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PROBLEMA
Como pode-se estimular a atuação de voluntários através 
do uso de sistemas interativos desenvolvidos na 
plataforma Mobile?

METODOLOGIA
Etapa 1: Embasamento teórico através de revisão 
bibliográfica sobre estudos, práticas e metodologias
relacionadas ao voluntariado e tecnologias, avaliação de 
trabalhos relacionados e aplicação de questionários a 
comunidade;
Etapa 2: Planejamento das tecnologias, esquematização 
e modelagem do sistema Mobile;
Etapa 3: Testagem do módulo desenvolvido com grupos 
de voluntários para avaliação de uso;
Etapa 4: Divulgação do sistema e a formalização dos 
resultados obtidos através de participação em feiras 
científicas.
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JUSTIFICATIVA
Considerando o momento histórico o qual estamos 
atravessando no Brasil com problemas de toda ordem, a 
saber, político, econômico e social, leva-nos a pensar na 
importância do trabalho voluntário como um meio de 
garantir o bem-estar coletivo e a inclusão a comunidades 
historicamente em vulnerabilidade (SELIGMAN, 2004). 
Em contrapartida, o Brasil é um dos países com menor 
taxa de engajamento da população nas práticas 
voluntárias e um dos argumentos é de que os cidadãos 
aptos a realizar-las não encontram informações de onde 
poderiam atuar (IBGE, 2017). Nesse contexto, as 
tecnologias sociais surgem como grande aliada para as 
questões sociais, pois servem como um meio facilitador e 
exponenciador para levar e divulgar informações aos 
motivados às práticas solidárias (DAGNINO, 2004).

RESULTADOS
Desenvolvemos o aprofundamento do referencial teórico 
onde se avaliou trabalhos de voluntariado, metodologias 
de aplicação de atividades voluntárias, aplicativos 
relacionados e o desenvolvimento das interfaces gráficas 
do sistema Web. Bem como a implementação de 
sistemas de segurança que garantam a 
confidencialidade, integridade e disponibilidade de dados 
dos usuários e instituições cadastrados no sistema. A 
partir dos questionários aplicados à comunidade, das 
participações em feiras e também das pesquisas 
extraídas no referencial teórico, constatamos a 
importância do voluntariado para o bem-estar da 
coletividade. 
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Figura 1: Página inicial do sistema Web
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